
 

 

                                                                                                                                                                                                                        

Paróquia Santo antônio 

                                                                            

Com licença! 
 

                                                                               Jacutinga, 03 novembro 2023 
 

Venho até você com informações sobre a vida de nossa paróquia e Diocese.   
 

Deus pede licença para entrar na vida de você a cada dia.  
Abra seus ouvidos e seu coração para Ele . 

Você com Deus na comunidade reunida no domingo, 
Deus com você durante toda a semana ! 

 
 

Com meu abraço, 
Pe. Olírio Streher, pároco 

 
 

 

 

 

 

Programação da semana 
 

 

03 de novembro Sexta-feira 19 horas 1ª 6ªf do mês: missa na igreja matriz animada pelo Apostolado da  Oração 
 

04 de novembro 
 

Sábado  
  

15 horas Missa na igreja matriz 
17 horas  Missa na igreja matriz 
19 horas  Missa em Ponte Preta 

05 de novembro Domingo 09 horas Missa na igreja matriz 
07 de novembro Terça-feira    8h30-17h Reunião dos padres, diácono e bispo no Seminário de Fátima 

 

08 de novembro  
  

Quarta-feira  14  horas Missa na comunidade São Carlos – Bela Esperança 
  19h30 Missa na comunidade N. Sra. Consoladora – L. Farroupilha 

 09 de novembro Quinta-feira       14 horas Missa na comunidade  São Paulo – Bela Vista 
10 de novembro Sexta-feira    14h-16h Adoração ao Santíssimo Sacramento na igreja matriz 

 

11 de novembro 
 

Sábado   
  7h30-11h30 Encontro de preparação ao Matrimônio 
17  horas Missa na igreja matriz 

 
12 de novembro 

  

 
Domingo   

  

 09 horas Missa na igreja matriz 
  10h30 Missa e festa na comunidade SCJ – Rio Padre 

? Encontro das famílias Barro em Souto Neto 

 

 

  Papa Francisco    

 

  
 

 
 



 

 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

Bem-vindas! Bem-vindos! 
 

 
 

 
 

 
 

 



 

 

 

 
 

Visitas às comunidades Novembro 2023      
  

Dia do mês  Dia/Semana Horas Comunidade 
 

03 de novembro Sexta-feira  19 horas Missa na igreja matriz (1ª sexta-feira) – Apostolado da Oração 
 

04 de novembro 
  

 
Sábado   

  

 15 horas Batismo na igreja matriz 
17 horas Missa na igreja matriz 
19 horas Missa na comunidade N. Sra. dos Navegantes – Ponte Preta 

05 de novembro Domingo   09 horas Missa na igreja matriz 
07 de novembro Terça-feira    8h30-17h Reunião dos padres, diácono e bispo no Seminário de Fátima 

 

08 de novembro  
  

Quarta-feira  14  horas Missa na comunidade São Carlos – Bela Esperança 
  19h30 Missa na comunidade N. Sra. Consoladora – L. Farroupilha 

 09 de novembro Quinta-feira       14 horas Missa na comunidade  São Paulo – Bela Vista 
10 de novembro Sexta-feira    14h-16h Adoração ao Santíssimo Sacramento na igreja matriz 

 

11 de novembro 
 

Sábado   
  7h30-11h30 Encontro de preparação ao Matrimônio 
17  horas Missa na igreja matriz 

 
12 de novembro 

  

 
Domingo   

  

 09 horas Missa na igreja matriz 
  10h30 Missa e festa na comunidade SCJ – Rio Padre 

? Encontro das famílias Barro em Souto Neto 
14 de novembro Terça-feira    14 horas Missa na comunidade Santa Bárbara 

 

 
16 de novembro 

  
  

 

 
Quinta-feira  

  
  

14  horas Missa na comunidade Nossa Senhora do Rosário 
 18h30 1. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 

 

 19h30  Reunião para elaboração do Calendário de Eventos 2024 na 
sala da casa paroquial de Jacutinga 

17 de novembro Sexta-feira    18h30 2. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 
 

 
 

18 de novembro 
  
  

 

 
 

 Sábado 
  
  

8h30-11h Encontro dos padres para o estudo do novo missal romano 
    

10 horas Celebração de aniversário de 80 anos de vida de Ângelo 
Senhori em Ponte Preta 

  14 horas Missa na comunidade Santo Antônio – Linha Cinco 
  17 horas Missa na igreja matriz 
  18h30  3. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 

 
19 de novembro 

  

 
Domingo   

  

  09 horas Missa na igreja matriz 
  10h30 Missa e festa na comunidade N. Sra. da Saúde – Linha Paris 
18h30 4. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 

20 de novembro Segunda-feira    18h30 5. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 
 

21 de novembro 
 

 Terça-feira  
14 horas Missa na comunidade de Engenho Grande  
  18h30 6. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 

 

22 de novembro 
  

Quarta-feira  14 horas Missa na comunidade Santo Antônio – Linha Barrinha 
  18h30 7. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 

 
 23 de novembro  

    

 
Quinta-feira   

    

   18h30   8. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 
  

  19h    Missa na igreja matriz – Dia Nacional de Ação de Graças, com 
presença de todos os catequizandos.  

24 de novembro Sexta-feira   18h30 8. Novena do Terço em preparação à Romaria N. Sra. das Graças 
25 de novembro Sábado    19h30 Procissão e missa no Monumento N. Sra. das Graças 

26 de novembro Domingo    9h30 Procissão com as capelinhas e missa na igreja matriz - Romaria 

 

Observações:       1. Se em alguma comunidade a missa não puder ser no dia e hora 
acima marcados, comuniquem-me o mais breve possível. 

2. Assim que estiver pronta a reforma da capela de Souto Neto, será 
marcada a data da missa nessa comunidade.  

Pe. Olírio Streher 
 
 
 

 



 

 

 

 
 

 

Papa na Oração pela Paz: 
Maria, intercedei pelo mundo em perigo 

 

 
 

 

  Ao final da sexta-feira, 27 de outubro, dia de jejum, oração e penitência convocado pelo próprio pontífice, a Basílica de São 

Pedro acolheu várias denominações cristãs para implorar a paz no mundo. Na conclusão do Santo Rosário e antes da Adoração 

Eucarística, Francisco rezou a Oração pela Paz, pedindo a intercessão de Nossa Senhora "nestes tempos dilacerados pelos conflitos e 
devastados pelas armas". 

Andressa Collet - Vatican News 

A Oração pela Paz do Papa Francisco 

  "Maria, pousai o vosso olhar sobre nós; eis-nos aqui na vossa presença! Vós sois Mãe, conheceis as nossas canseiras e as 
nossas misérias. Vós, Rainha da Paz, sofreis conosco e por nós, ao ver muitos dos vossos filhos provados pelos conflitos, angustiados 
com as guerras que dilaceram o mundo. 
  Nesta hora escura, colocamo-nos sob os vossos olhos luminosos e confiamo-nos ao vosso coração, sensível aos nossos 
problemas. Ele não esteve imune de inquietações e temores. Quanta apreensão ao ver que não havia lugar para Jesus na hospedaria! 
Quanto medo naquela fuga precipitada para o Egito, pois Herodes queria matá-Lo! Quanta angústia, quando O perdestes no templo! Mas, 
nas provações, fostes corajosa e audaz: confiastes em Deus, e à apreensão respondestes com a solicitude, ao pavor com o amor, à 
angústia com o oferecimento. Em vez de Vos alhear, nos momentos decisivos, tomastes a iniciativa: fostes apressadamente ter com 
Isabel, nas bodas de Caná obtivestes de Jesus o primeiro milagre, no Cenáculo mantivestes unidos os discípulos. E, quando no Calvário 
uma espada Vos trespassou a alma, Vós, mulher humilde e forte, tecestes de esperança pascal a noite do sofrimento. 
  Agora, Mãe, tomai a iniciativa por nós, novamente nestes tempos dilacerados pelos conflitos e devastados pelas armas. Voltai o 
vosso olhar de misericórdia para a família humana, que perdeu a senda da paz, preferiu Caim a Abel e, tendo esquecido o sentido da 
fraternidade, não reencontra a atmosfera de casa. Intercedei pelo nosso mundo em perigo e tumulto. Ensinai-nos a acolher e cuidar da 
vida – de toda a vida humana! – e a repudiar a loucura da guerra, que semeia morte e apaga o futuro. 
  Maria, já muitas vezes viestes até nós pedindo oração e penitência. Mas nós, ocupados com as nossas necessidades e 
distraídos com tantos interesses mundanos, temos permanecido surdos aos vossos convites. Contudo Vós, que nos amais, não Vos 
canseis de nós. Tomai-nos pela mão, conduzi-nos à conversão, fazei-nos colocar Deus em primeiro lugar. Ajudai-nos a guardar a unidade 
na Igreja, e a ser artesãos de comunhão no mundo. Recordai-nos a importância da nossa função, fazei-nos sentir responsáveis pela paz, 
chamados a rezar e adorar, a interceder e reparar por todo o género humano. 
  Sozinhos, não conseguimos; sem o vosso Filho, nada podemos fazer. Mas Vós levai-nos a Jesus, que é a nossa paz. Por isso, 
Mãe de Deus e nossa, vimos a Vós, buscamos refúgio no vosso Coração Imaculado. Imploramos misericórdia, Mãe da misericórdia; paz, 
Rainha da paz! Movei o íntimo de quem está preso no ódio, convertei quem alimenta e excita conflitos. Enxugai as lágrimas das crianças, 
assisti os idosos que estão sozinhos, amparai os feridos e os doentes, protegei quem teve de deixar a sua terra e os afetos mais queridos, 
consolai os desanimados, despertai a esperança. 
  A Vós confiamos e consagramos, para sempre, as nossas vidas, todas as fibras do nosso ser, aquilo que temos e somos. A Vós 
consagramos a Igreja para que, dando ao mundo testemunho do amor de Jesus, seja sinal de concórdia e instrumento de paz. 
Consagramo-Vos o nosso mundo, especialmente os países e as regiões em guerra. 
  Vós, aurora da salvação, abri frestas de luz na noite dos conflitos. Vós, morada do Espírito Santo, inspirai caminhos de paz aos 
responsáveis das nações. Vós, Senhora de todos os povos, reconciliai os vossos filhos, seduzidos pelo mal, cegados pelo poder e pelo 
ódio. Vós, que estais próxima de cada um, encurtai as nossas distâncias. Vós, que tendes compaixão de todos, ensinai-nos a cuidar dos 
outros. Vós, que revelais a ternura do Senhor, tornai-nos testemunhas da sua consolação. Vós, Rainha da Paz, derramai nos corações a 
harmonia de Deus. Amém." Fonte: Vatican News 
 

  
  

 

 



 

 

 
 

 

Área de Jacutinga se reúne em Entre Rios do Sul 
 

 
 

 

  Na noite de terça-feira, dia 31 de outubro, em Entre Rios do sul, aconteceu a quarta 
reunião do ano da Área de Jacutinga, que compreende as paróquias de Entre Rios do sul, 
Campinas do Sul, Jacutinga e Paulo Bento. Dela participaram os padres e muitos leigos das 
referidas paróquias; da paróquia de Jacutinga, 7 pessoas da sede paroquial e 4 de Ponte Preta.  
Da parte da coordenação Diocesana, houve a presença do Pe. Jair Carlesso, coordenador 
diocesano da ação evangelizadora, e Pe. Agostinho Dors, vigário geral.  
 

 
 

 
 

 

 



 

 

  Depois da oração inicial, Pe. Jair apresentou elementos importantes que o Papa 
Francisco elencou para uma Igreja sinodal. Depois houve um trabalho em grupos com quatro 
questões avaliativas do ano e desafiadoras para o próximo ano. Para o ano 2024, foram 
marcadas as 4 reuniões da área para as seguintes datas e locais, sempre às 19h: 1ª) dia 7 de 
março, em Jacutinga; 2ª) dia 6 de junho, em Campinas do sul; 3ª) 5 de setembro, em Entre 
Rios do Sul; 4ª) 7 de novembro, em Paulo Bento.  
 

 

 

 
 

 O encontro encerrou-se com um jantar de confraternização, preparado pela 
comunidade local. Todos estavam ‘contentinhos’.  
 
 

 

 
 

 

 

 
 

Elaboração do calendário de eventos 2024 
 

Está confirmada a data de 16 de novembro de 2023, quinta-feira, para a 
reunião de elaboração do calendário de eventos do próximo ano 2024. O 
encontro vai iniciar às 19h30 no sala de reuniões da casa paroquial de 
Jacutinga.  Haja, pelo menos, um representante de cada comunidade da 
paróquia Santo Antônio e de outras Entidades interessadas de Jacutinga e Ponte 
Preta. Desde já cada comunidade ou entidade procure ver datas interessadas 
para serem ajustadas no calendário geral 2024 a ser elaborado no dia 16 de 
novembro. 
 

 
 

 



 

 

 
 

 

 

Papa Francisco pede orações para cumprir a sua missão 
 

 

  

  Na edição de O Vídeo do Papa de novembro, o 
Papa Francisco abre de par em par o seu coração para 
confessar que precisa da oração dos crentes para poder 
levar a cabo a sua missão. “Peçam ao Senhor que me 
abençoe”, afirma o Bispo de Roma antes de confessar: “A 
vossa oração dá-me força e ajuda-me a discernir e 
acompanhar a Igreja na escuta do Espírito Santo”. 
                                      

  Um Papa “não perde a sua humanidade” 
 

  Francisco alarga as suas confidências, 
salientando que “por alguém ser Papa, não perde a sua 
humanidade. Pelo contrário, a minha humanidade cada 
dia cresce mais com o povo santo e fiel de Deus”. E 
reconhece: “ser Papa também é um processo. Vai-se 
tomando consciência do que significa ser pastor. E neste 
processo aprende a ser mais caridoso, mais 

misericordioso e, sobretudo, mais paciente, como o nosso Deus pai, que é tão paciente”. 

  O atual sucessor do apóstolo Pedro pode “imaginar que todos os Papas, no início do seu pontificado, 
tiveram esse sentimento de medo, de vertigem, de quem sabe que vai ser julgado com dureza. Porque o 
Senhor aos Bispos vai pedir contas seriamente”. 

  O Papa pede para ser julgado “com benevolência” 

  O Papa dirige-se a todas as pessoas que vão ver e escutar a sua mensagem para lhes pedir que o 
“julguem com benevolência. E que rezem para que o Papa, seja ele quem for (…) receba a ajuda do Espírito 
Santo, seja dócil a essa ajuda”. 
  Segundo a tradição do Apostolado da Oração (antigo nome da Rede Mundial de Oração do Papa), 
desde 1879 que os Papas confiam mensalmente uma intenção de oração à Igreja, por meio da Rede Mundial 
de Oração do Papa. Neste mês, a intenção é a seguinte: “Rezemos pelo Papa, para que, no exercício da sua 
missão, continue a acompanhar na fé o rebanho a ele confiado, com a ajuda do Espírito Santo”. O Papa 
conclui o vídeo com um toque de humor: “E rezem por mim. A meu favor”. 

  Desde o primeiro dia deste pontificado 

  O Padre Frédéric Fornos, SJ, Diretor Internacional da Rede Mundial de Oração do Papa, reconhece 
que o vídeo do Papa Francisco é significativo, pois desde o primeiro dia, nestes dez anos, o seu pontificado 
ficou marcado pelo pedido ininterrupto da oração de todos. 
  Recorda o inolvidável 13 de março de 2013, quando, após ter sido eleito Papa e aparecer à varanda 
da fachada da basílica vaticana, Francisco, antes de abençoar os fiéis congregados na Praça de São Pedro, 
pediu a oração do povo. “Peço-vos que rezeis ao Senhor para que me abençoe”, disse Francisco. Depois de 
salientar a importância da “oração do povo pedindo a bênção do seu bispo”, o novo Papa pediu um 
momento de profundo silêncio para que aqueles que o escutavam rezassem por ele. 
  Desde o princípio, Francisco deu uma grande importância à oração, pedindo para rezar por ele, mas 
também pelos desafios da humanidade e da missão da Igreja. Foi Francisco quem impulsionou a recriação 
do Apostolado da Oração como Rede Mundial de Oração do Papa, fazendo desta uma Obra Pontifícia, 
Fundação Vaticana. É também o Santo Padre que, desde 2016, faz mensalmente O Vídeo do Papa para falar 
aos corações de tanta gente e convidar à oração. Foi também ele quem fez do Click To Pray a sua plataforma 
de oração, incluindo aí o seu perfil pessoal. 

Fonte: Aleteia 
 

 
 

 
 



 

 

 
 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 

Setor de Música Litúrgica da Diocese de Erexim 
realiza encontro 

 

 
 
 

  O auditório São José, na esplanada do Santuário, neste domingo, dia 29, ficou repleto de 
acordes, sons e belas melodias no encontro diocesano de canto litúrgico. Diversos 
instrumentos e muitas vozes numa sonora demonstração da beleza da música litúrgica! Este 
encontro de formação estava destinado às equipes de liturgia, leitores, equipes de canto, 
salmistas e instrumentistas. 
 

 

 
 

 
  O encontro, iniciado às 8h30 e concluído às 16h, contou com assessoria do Pe. José 
Carlos Sala, coordenador do Setor de Canto e Música da Diocese e reitor do Seminário e 
Santuário N. Sra. de Fátima, com a participação de em torno de 100 pessoas de comunidades 
de diversas paróquias. Os instrumentistas foram convidados a levarem o seu instrumento.  



 

 

Assim, o encontro foi muito envolvente e possibilitou uma experiência única de formação para 
o canto na comunidade e a interpretação instrumental de forma orante e condizente com a 
grandeza da Liturgia. 

  Pela parte da tarde, esteve presente 
também o Pe. Olírio Streher, pároco da 
Paróquia Santo Antonio de Jacutinga, grande 
incentivador e organizador do canto litúrgico 
em nossa Diocese.  

  Na dinâmica do encontro, foram 
trabalhadas diversas melodias para o 
Ordinário da Missa e o Advento e Natal. Todo 
o repertório foi baseado no Hinário da 
Diocese, que conta com livro texto, cifras, 
partituras, e os áudios que semanalmente são 
inseridos no site da Diocese e no YouTube da 
Pastoral da Comunicação. Entre uma música 
e outra, foram refletidos elementos 
importantes da formação litúrgica e o 
espírito de alegre acolhida na recepção da 
nova tradução do Missal Romano. 

  Ressaltou-se o contínuo processo de formação litúrgico-musical na Diocese, desde a 
sua criação, conferindo unidade diocesana e incentivando e fortalecendo os agentes do canto e 
música litúrgica. No ano de 2022, Pe. Sala promoveu diversos encontros de formação aos 
sábados de manhã, e no primeiro semestre deste ano realizou uma formação on-line. O 
encontro deste domingo retomou a dinâmica dos encontros diocesanos, interrompida no 
período da pandemia. 
 

 

 
 

 
  A experiência de cantar juntos, de trabalhar a afinação, o arranjo vocal e instrumental, 
tudo ligado à fonte da liturgia, possibilitou a todos os participantes, além de um momento de 
encantamento e enlevo, um crescimento e aprendizado da nossa Sagrada Liturgia, fonte e 
ápice de toda a vida cristã. (Informação do Pe. José Carlos Sala) 
 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 

Encontro diocesano do Terço dos Homens 
 

 
 
 

  O Movimento do Terço dos Homens da Diocese de Erexim realizou seu primeiro encontro de 
âmbito diocesano neste último domingo de outubro (29), Mês das Missões, na igreja São Pedro de Erechim 
com a participação de em torno de 100 pessoas de 12 paróquias. 
  O evento iniciou com a missa dominical das 09h naquela igreja. Após a missa, Ir. Ivaldina Basso da 
comunidade das Irmãs Franciscanas Missionárias de N. Sra. Auxiliadora do Colégio São José de Erechim 
desenvolveu reflexão sobre o histórico e a importância do santo Rosário. 
  Na sequência houve exposição e adoração do Santíssimo Sacramento, com oração do terço e 
bênção. 
  Segundo uma informação, o  Terço dos Homens na Diocese iniciou na Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus de Viadutos em 1999. 
  70 mil pessoas que integram este movimento em todo o Brasil foram em romaria ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora Aparecida nos dias 10 a 1e de fevereiro deste ano (2023). 
 

 

 
 

 

  



 

 

 
  
 

05 de novembro de 2023 
 

Recado da Palavra de Deus 

  

 

  
 
 

  

    Celebramos neste domingo o dia de Todos os Santos e Santas, todos os que foram 
fiéis a Deus e tiveram um final feliz. Eles alimentam nossa esperança.  
  No evangelho deste Domingo, Jesus apresenta as bem-aventuranças, que são as 
opções que conduzem à santidade, ao final feliz da nossa vida. As bem-aventuranças são 
o programa de vida para a comunidade, para toda a pessoa que segue Jesus Cristo.  
  Grandes coisas nos prepara Deus no céu. Temos um encontro marcado com Ele. A 
esperança do encontro com Deus é uma ajuda para vivermos melhor aqui mesmo, vivendo 
o desprendimento, promovendo a justiça e a paz, sendo misericordiosos, não 
desanimando diante das dificuldades e perseguições, sendo alegres na esperança. 
  O que nos deve mover na vida é a constante procura do Reino de Deus. Embora 
não declarados oficialmente, há muitos santos e santas que praticaram o bem, viveram a 
justiça, promoveram a dignidade da vida dos irmãos e irmãs, foram honestos, 
perseveraram na fidelidade a Cristo. A quantidade destes é muito maior do que estão na 
lista dos canonizados, os declarados oficialmente santos. Eles triunfaram, receberam a 
coroa da vitória. São felizes e bem-aventurados para sempre. A imensa maioria não fez 
nada de extraordinário, mas viveu extraordinariamente bem suas tarefas familiares, 
profissionais ou sua consagração religiosa ou o ministério eclesial. Imitaram Jesus na sua 
pobreza, na sua doação aos irmãos, na fidelidade a Deus Pai. 
  A santidade é dom, graça de Deus, mas é também conquista de cada um de nós. O 
caminho para alcançá-la é o seguimento fiel a Jesus Cristo. É a prática das bem-
aventuranças, proclamadas no evangelho desta festa. Elas nos apontam o ideal 
evangélico de vida. Realizemos, pois, nossa santificação, bebendo na fonte da santidade 
que é o próprio Deus. 
 
 

 
 

 



 

 

 
  

 

Mensagem do Bispo Diocesano 
 

 Somos todos chamados à Santidade  
 

   Minha saudação a todos os irmãos e irmãs que acompanham a Voz da Diocese. 
Celebramos a Solenidade de Todos os Santos, neste primeiro domingo de novembro, após a 
comemoração litúrgica de finados. Assim, lembramos e rezamos, primeiramente, por todos 
os falecidos e, depois, a todos os Santos e Santas de Deus, em vista da nossa santificação.  
  Prezados irmãos e irmãs. No início da Exortação Apostólica “Gaudete et Exsultate”, o 
Papa Francisco afirma: “Alegrai-vos e exultai (Mt 5,12), diz Jesus a quantos são perseguidos 
ou humilhados por causa d’Ele. O Senhor pede tudo e, em troca, oferece a vida verdadeira, a 

felicidade para a qual fomos criados. Quer-nos santos e espera que não nos resignemos com uma vida medíocre, 
superficial e indecisa” (GE, 1). Com efeito, a chamada à santidade está patente, de várias maneiras, desde as 
primeiras páginas da Bíblia; “a Abraão, o Senhor a propôs nestes termos: Anda na minha presença e sê perfeito (Gn 
17,1)”. 
  O Papa Francisco continua sua reflexão, dizendo: “A santidade é o rosto mais belo da Igreja. E esta beleza 
está ligada ao fato de que todas as pessoas podem vivenciá-la, de diferentes maneiras (...) O que quero recordar 
com esta Exortação é sobretudo a chamada à santidade que o Senhor faz a cada um de nós, a chamada que dirige 
também a ti: ‘Sede santos, porque Eu sou santo’ (Lv 11,45; cf. 1Pd 1,16). O Concílio Vaticano II salientou 
vigorosamente: munidos de tantos e tão grandes meios de salvação, todos os fiéis, seja qual for a sua condição ou 
estado, são chamados pelo Senhor à perfeição do Pai, cada um por seu caminho (GE, 10)”. 
  A Sagrada Escritura se apresenta para nós como uma carta-convite de Deus à santidade: “Sede santos, 
porque eu, Javé, vosso Deus, sou santo” (Lv 19,2). A santidade de Deus é modelo para a santidade do Seu povo. 
Desta forma, lembramos o mandamento de Jesus: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (Jo 15,12). Para o 
povo de Israel, Deus é sumamente santo. Assim o apresenta o profeta Isaías: “Santo, santo, santo é o Senhor!” (Is 
6,3). Para ele, “O Deus santo mostra sua santidade pela justiça” (Is 5,16). Portanto, para a profecia bíblica, a 
santidade passa pela prática da justiça. 
  Caríssimos irmãos e irmãs. No Evangelho deste domingo, o Evangelista Mateus, através das Bem-
Aventuranças, anunciadas por Jesus, apresenta o caminho mais seguro para a santificação. Como entender as Bem-
Aventuranças? Em suas viagens missionárias, Jesus andava em meio a uma população pobre e excluída, 
semelhante a um rebanho sem pastor, conforme o texto de Mt,9,35-36). Mas, este povo sofrido e esquecido, em 
meio à sua pobreza, vivia valores fundamentais, os quais Jesus os tomou e os anunciou como caminho de santidade 
de todo seu seguidor. 
  As Bem-Aventuranças, em seu conjunto, constituem um estilo de vida, uma mensagem de esperança e uma 
ordem para aqueles que lutam pela implantação do Reino dos Céus e anseiam por sua chegada definitiva. O ponto 
de partida das Bem-Aventuranças são as condições concretas da vida humana. Jesus subiu à montanha, lugar de 
encontro com Deus. A montanha do Sinai lembrava a entrega dos Mandamentos de Deus ao povo de Israel, por 
meio de Moisés. Numa montanha, à beira do Mar da Galileia, Jesus entrega a nova Lei, a Lei da Nova Aliança, 
revelando que Deus se solidarizou com os pobres a ponto de confiar-lhes o Reino.  
  As Bem-Aventuranças são propostas de felicidade. A constituição que Jesus apresenta não impõe leis. 
Jesus simplesmente constata a situação do povo que o segue (pobres, aflitos, despossuídos/mansos, famintos); 
percebe o esforço que fazem para mudar a situação (misericórdia/solidariedade, pureza de coração, promoção da 
paz); conhece as dificuldades e perseguições que enfrentam para criar a nova sociedade e os proclama felizes, 
herdeiros do projeto do Reino de Deus.  
  A Solenidade de Todos os Santos é momento oportuno para uma revisão de vida. O Apóstolo Paulo lembra 
que somos “Amados de Deus (...) chamados à santidade” (cf. Rm 1,7). Olhando para os que nos precederam, santos 
e mártires, somos convidados, como “filhos de Deus”, a nos questionarmos sobre o caminho que estamos 
percorrendo em vista de nossa santificação. A santificação passa pela vivência das Bem-Aventuranças, que implica 
fundamentalmente na prática da justiça e da solidariedade.  
  Caros irmãos e irmãs. Busquemos a santidade no seio familiar, no trabalho e na comunidade eclesial, pois, 
não há lugar, tempo ou condição para buscarmos a santidade, ou seja, para tornarmo-nos bem-aventurados do 
Reino de Deus. Que todos os Santos e Santas de Deus, intercedam por nós. Amém! Deus abençoe a todos! Bom 
domingo! 

Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de Erexim – RS 
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Atividades da semana  

- Neste domingo, às 9h, Dom Adimir, crismas na igreja N. Sra. do 
Rosário, Barão de Cotegipe.  
- Segunda-feira, às 13h15, no Auditório São José, reunião das 
coordenadoras paroquiais de catequese.  
- Terça-feira, às 08h30, no Auditório São José, reunião dos presbíteros 
e diáconos; às 16h30, no Seminário N. Sra. de Fátima, reunião do 
Conselho de formadores.  
- Quarta-feira, às 08h30, Dom Adimir, reunião on-line do Regional Sul 3 
da CNBB; às 19h, na sede paroquial São Roque de Benjamim Constant 

do Sul, reunião da Área Pastoral de São Valentim.  
- Quinta-feira, às 08h30, no Auditório São José, reunião dos representantes paroquiais da Pastoral da 

Pessoa Idosa. 
- Domingo, às 09h, no Auditório São José, retiro do Apostolado da Oração; às 10h, Dom Adimir, missa e 

crismas na igreja N. Sra. de Fátima, Entre Rios do Sul. 
 

Agentes da Pastoral da Saúde da Diocese de Erexim realizam retiro com 
enfoque no cuidado 

   Mais de 90 agentes da Pastoral da Saúde da Diocese de Erexim participaram de retiro anual 
no dia 26 último, no Auditório São José, próximo ao Santuário N. Sra. de Fátima. O retiro foi 
assessorado pelo Pe. Osmar Coppi da Congregação dos Pobres Servos da Divina Providência 
da qual alguns padres trabalharam na Paróquia São Francisco de Assis, Bairro Progresso, 
Erechim desde 31 de julho de 2005 a janeiro de 2019. De forma criativa e descontraída, 
utilizando-se de músicas e dinâmicas, conduziu o encontro com momentos de oração e 
reflexão sobre o cuidado em três dimensões, com a vida, com a casa comum (meio ambiente) e 
consigo mesmo. Para o Pe. Coppi, “O cuidado com a vida implica também evitar sentimentos 
de melancolia e desânimo e cultivar valores e atitudes alegres, saudáveis; buscar as coisas 
boas da vida”. “Nós valemos muito aos olhos de Deus. Não pelo que podemos fazer 
fisicamente, mas pelo que somos interiormente. Nosso poder não vem do que temos ou de 
nossa força física, mas vem de nosso ser interior. De nossa espiritualidade, da aceitação da 
vida e do amor aos irmãos”. O retiro foi concluído com a celebração da missa às 15h no 
Santuário Diocesano N. Sra. de Fátima.  

 

Setor de Música Litúrgica da Diocese de Erexim realiza encontro 
   Foi no auditório São José, na esplanada do Santuário, dia 29 passado com participação de em 

torno de 100 pessoas de equipes de liturgia, leitores, equipes de canto, salmistas e 
instrumentistas de comunidades de diversas paróquias. Vários instrumentistas e vozes dos 
participantes deram sonora demonstração da beleza da música litúrgica! O encontro, iniciado 
às 08h30 e concluído às 16h com celebração de missa, contou com assessoria do Pe. José 
Carlos Sala, coordenador do Setor de Canto e Música da Diocese e reitor do Seminário e 
Santuário N. Sra. de Fátima. O encontro foi muito envolvente e possibilitou uma experiência 
única de formação para o canto na comunidade e a interpretação instrumental de forma 
orante e condizente com a grandeza da Liturgia. Pela parte da tarde, esteve presente também 
o Pe. Olírio Streher, pároco da Paróquia Santo Antonio de Jacutinga, grande incentivador e 
organizador do canto litúrgico em nossa Diocese. Na dinâmica do encontro, foram executadas 



 

 

diversas melodias para o Ordinário da Missa, o Advento e Natal. Todo o repertório foi baseado 
no Hinário da Diocese, que conta com livro texto, cifras, partituras, e os áudios que 
semanalmente são inseridos no site da Diocese e no YouTube da Pastoral da Comunicação. 
Entre uma música e outra, foram refletidos elementos importantes da formação litúrgica e o 
espírito de alegre acolhida na recepção da nova tradução do Missal Romano. Ressaltou-se o 
contínuo processo de formação litúrgico-musical na Diocese, desde a sua criação, conferindo 
unidade diocesana e incentivando e fortalecendo os agentes do canto e música litúrgica. No 
ano de 2022, Pe. Sala promoveu diversos encontros de formação aos sábados de manhã, e no 
primeiro semestre deste ano realizou uma formação on-line. O encontro deste domingo 
retomou a dinâmica dos encontros diocesanos, interrompida no período da pandemia.  

 

Encontro Diocesano do Terço dos Homens 
    

   O Movimento do Terço dos Homens da Diocese de Erexim realizou seu primeiro encontro de 
âmbito diocesano dia 29, último domingo de outubro, Mês das Missões, na igreja São Pedro de 
Erechim com a participação de em torno de 100 pessoas de 12 paróquias. O evento iniciou 
com a missa dominical das 09h naquela igreja. Após a missa, Ir. Ivaldina Basso da comunidade 
das Irmãs Franciscanas Missionárias de N. Sra. Auxiliadora do Colégio São José de Erechim 
desenvolveu reflexão sobre o histórico e a importância do santo Rosário. Na sequência houve 
exposição e adoração do Santíssimo Sacramento, com oração do terço e bênção. Segundo uma 
informação, o Terço dos Homens na Diocese iniciou na Paróquia Sagrado Coração de Jesus de 
Viadutos em 1999. O Terço dos Homens é um movimento católico reconhecido por lei em 
diversos Estados do país, como Sergipe, São Paulo, Espírito Santo, Bahia, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Maranhão, Rio Grande do Sul. Desde 2009 as romarias anuais do Terço dos 
Homens ao Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida lotam a cidade de Aparecida (SP). 
Já foram realizadas 15, sendo a deste ano nos dias 10 a 12 de fevereiro com participação de 
mais de 70 mil homens. A 16ª romaria será nos dias 23 a 25 de fevereiro do próximo ano. Em 
13 de junho do ano passado (2022), a Câmara dos Deputados instituiu o Dia Nacional do 
Terço dos Homens, a ser celebrado no dia 08 de setembro. A razão da escolha desta data é que 
em 08 de setembro de 1936, um grupo de cerca de 200 homens, na então Vila Providência, 
hoje município de Itabi, SE, Paróquia N. Sra. da Conceição, rezaram pela primeira vez no Brasil 
o “Terço dos Homens”.  

 

Papa envia mensagem e concede bênção às e aos catequistas do Brasil 

  De primeiro a três de setembro passado, em Aparecida, SP, houve encontro nacional de 
catequistas em comemoração aos 40 anos da publicação do documento 26 da CNBB, 
“Catequese Renovada: orientações e conteúdo” com mais de mil participantes de todas as 
regiões do Brasil. Teve como lema “tocar corações e impulsionar a missão”. Na oportunidade, 
a Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética enviou carta ao Papa 
Francisco, manifestando-lhe gratidão pelo ministério de catequista, que dá novo impulso ao 
serviço em favor da evangelização, do anúncio da Palavra e da Iniciação à Vida Cristã. Em 
resposta, o Papa Francisco por meio da Secretaria de Estado da Santa Sé, manifestou gratidão 
pelas expressões de comunhão eclesial contidas na carta, assegurando o seu reconhecimento 
pelo empenho realizado na formação permanente de fiéis que assumem com generosidade e 
dedicação o ministério laical de catequista. Como sinal deste reconhecimento e penhor de 
abundantes favores eclesiais, o Santo Padre concede de coração aos catequistas e às 
catequistas, por intercessão da Rainha e Padroeira do Brasil, a Bênção Apostólica, pedindo ao 
mesmo tempo que, por favor, não deixem de rezar por ele. 

 

Concluída primeira etapa da Assembleia do Sínodo dos Bispos sobre 
Sinodalidade 



 

 

  Dia 29 passado, último domingo do Mês das Missões e do Rosário, Papa Francisco presidiu missa de 
encerramento da primeira sessão da Assembleia do Sínodo dos Bispos na basílica São Pedro 
totalmente lotada. Na véspera, os participantes analisaram e votaram o relatório dos trabalhos 
iniciados no dia 04 do mesmo mês. O documento foi entregue ao Papa. Ele tem por título “Uma Igreja 
sinodal em missão”. O documento oferece reflexões e propostas sobre temáticas como o papel dos 
leigos com destaque às mulheres, o ministério dos bispos, o sacerdócio e o diaconato, a importância 
dos pobres e migrantes, a missão digital, o ecumenismo e a questão dos abusos. Está dividido em três 
partes e traça o caminho para o trabalho a ser realizado na segunda sessão em outubro do próximo 
ano. A primeira trata do rosto da Igreja sinodal, abordando temas como a experiência e a compreensão 
sobre a sinodalidade, a iniciação à vida cristã, a Igreja na relação com os pobres e a unidade cristã. A 
segunda parte, intitulada “Todos discípulos, todos missionários”, aborda a missão da Igreja e temas 
como as mulheres na vida e na missão eclesial, a vida consagrada e as associações laicais, os diáconos e 
presbíteros em uma Igreja sinodal, o bispo na comunhão eclesial e a missão do Papa. A terceira parte, 
chamada “Tecendo ligações, construindo comunidades”, trata de temas como a formação, a escuta e o 
acompanhamento dos fiéis e dos ministros, os missionários no ambiente digital e os organismos de 
participação, além do próprio Sínodo dos Bispos e a Assembleia eclesial. Em sua homilia, o Papa 
exortou cardeais, bispos, presbíteros, religiosos e leigos a crescer na adoração a Deus e no serviço ao 
próximo. Para ele, é nisso que está o coração de tudo para fazer “a Igreja que somos chamados a 
sonhar: uma Igreja que acolhe e ama, serva de todos, serva dos últimos. Uma Igreja com as portas 
abertas, que seja porto de misericórdia”.  

 

Presidentes da CNBB, da Cáritas e da Repam-Brasil pedem apoio às vítimas 
da seca na Amazônia 

  Continua a mobilização de toda a Igreja no Brasil para socorrer os irmãos e irmãs da Amazônia que 
sofrem com as consequências da estiagem na região. Os presidentes da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), dom Jaime Spengler; da Cáritas Brasileira, dom Mário Antônio da Silva; e da 
Rede Eclesial Pan-Amazônica (Repam-Brasil), dom Evaristo Paschoal Spengler, assinaram a carta 
intitulada “Clamamos por uma Amazônia viva!”. No texto, conclamam todas as dioceses, paróquias e 
comunidades a unirem forças em oração e doação pelos que mais precisam, por meio da campanha 
“SOS Amazônia – defenda a vida, apoie agora”. Por conta da redução do nível dos rios, são mais de 500 
mil pessoas afetadas pelos efeitos da estiagem e mais de 50 municípios do Amazonas em alerta de 
emergência, alguns deles isolados. Comunidades indígenas e ribeirinhas estão sem acesso à 
alimentação e água potável.  “A Amazônia clama pela nossa ajuda, nesse momento de sofrimento. A 
severa estiagem que atinge a região está provocando uma série de dificuldades na vida das 
comunidades que dependem diretamente das águas dos rios para o seu sustento, navegação e 
sobrevivência”, afirmam os bispos. 

 
 

 

 

 

 

Conhecer a Jesus 

é o melhor presente  
que qualquer pessoa pode receber; 

tê-lo encontrado  
foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, 

e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras  
é nossa alegria. 

Documento de Aparecida 
 

  

 
 
 



 

 

 
 

 

 

Os santos não são heróis inalcançáveis, são como nós, 
em caminho pela comunhão com Deus 

 

 
 

 
   ‘Na alocução que precedeu a oração mariana do Angelus desta quarta-feira (1), Francisco recomendou conhecer e 
se emocionar com a vida dos santos que "não são heróis inalcançáveis ou distantes, mas são pessoas como nós". Através do 
exemplo deles, disse o Papa, devemos comemorar o dom recebido no Batismo e seguir caminhando, esforçando-se para não 
desperdiçá-lo. 

Andressa Collet - Vatican News 

  A Praça São Pedro, que na manhã de quarta-feira, 1° de novembro, foi ponto de partida para a 
tradicional Corrida dos Santos já na sua décima quinta edição, também recebeu fiéis do mundo inteiro para 
rezar junto com o Papa Francisco a oração mariana do Angelus. Na Solenidade de Todos os Santos, o 
Pontífice propôs uma reflexão sobre a santidade, em particular, sobre duas características: a santidade 
como um dom, que "é um presente, não se pode comprar"; e ao mesmo tempo como um caminho. 

O dom da santidade 

  "A santidade é um dom de Deus que recebemos no Batismo", disse o Papa, enaltecendo que, "se o 
deixarmos crescer, pode mudar completamente nossa vida" (cf. Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate, 
15) a ponto alcançar a plenitude da vida cristã. Portanto, "os santos não são heróis inalcançáveis ou 
distantes, mas são pessoas como nós", continuou Francisco, a partir do dom que cada um recebeu: 
  “De fato, se pensarmos bem, certamente já conhecemos alguns deles, alguns santos 
quotidianos: algumas pessoas justas, algumas pessoas que vivem a vida cristã com seriedade, com 
simplicidade... essas que eu gosto de chamar de 'os santos da porta ao lado', que vivem normalmente. A 
santidade é um dom oferecido a todos para uma vida feliz.” 

O caminho da santidade 

  Todo dom recebido, afirma o Papa, é motivo de comemoração e precisa ser acolhido, porque "traz 
consigo a responsabilidade de uma resposta, um 'obrigado'. Mas como se diz esse obrigado? É um convite 
para se esforçar para que não seja desperdiçado". É por isso que a santidade também se torna 
um caminho para "ser feito juntos, ajudando uns aos outros, unidos àqueles ótimos companheiros que são 
os Santos", aquele irmão ou irmã mais velho, "com os quais sempre podemos contar". 

  Francisco, então recomenda conhecer e se emocionar com a vida deles que são nosso apoio, 
corrigem quando é necessário, "desejam nosso bem": "em suas vidas encontramos um exemplo, em suas 
orações recebemos ajuda e, na comunhão com eles estamos ligados por um vínculo de amor fraterno", 
acrescenta o Papa, ao questionar: 

  “Eu me lembro de ter recebido o dom do Espírito Santo, que me chama à santidade e me ajuda a 
chegar lá? Agradeço a Ele por isso? Sinto os santos perto de mim e me dirijo a eles? Conheço a história de 
alguns deles? Faz-nos bem conhecermos a vida dos santos e nos emocionarmos com seus exemplos. Faz-nos 
muito bem recorrermos a eles na oração.” 

 Fonte: Vatican News 
 
 
 



 

 

 

 

 

 
 

  
 

 
 

Três formas de participar da comunidade: 

  

  Comunidade não é sociedade. Por isso, não é bom dizer que "eu sou sócio" de tal 
comunidade e, sim, "eu sou membro" ou "eu participo", "eu faço parte" de tal comunidade. Por 
isso, a participação é elemento essencial do cristão. Ninguém é cristão isolado, mas sempre 
ligado a uma comunidade.  

 Há três formas ou meios de participação da família na comunidade:  

1) marcar presença nas celebrações e eventos da comunidade;  

2) assumir algum serviço temporário ou mais permanente;  

3) dar, com alegria, o dízimo.  

 Cada um verifique como está sua participação na comunidade. Cada um pode se 
perguntar: Quando eu marco presença na comunidade? Eu aceito assumir algum serviço na 
comunidade? Meu dízimo está em dia? Como outros compromissos, o dízimo precisa ser 
mantido em dia. Quando se atrasa é sempre mais difícil atualizá-lo. Para quem tem um coração 
agradecido e generoso, o dízimo não é problema, não é um peso; mas, uma alegria.  

 O dízimo é uma questão de fé, de gratidão e de alegria, e essa alegria deve ser de todos. 
Ninguém é excluído do dízimo, que é uma alegria em poder colaborar, agradecer. 

 

 

 
 

 
 
 
 



 

 

 
  
 

 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
  
 
 

 

Amigo! Amiga! 
Participe da celebração litúrgica dominical,  

pois, você com Deus 
na comunidade reunida no domingo,  

Deus com você durante toda a semana!

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 

 

Paróquia Santo Antônio de Jacutinga 

Informativo Paroquial por e-mail 
  

 

As pessoas que desejarem receber em sua casa, por e-mail, o Informativo Paroquial “
”, forneçam seu e-mail, o endereço eletrônico, na secretaria paroquial. Pode-se 

também deixar escrito num papel o nome da pessoa ou entidade e respectivo endereço 
eletrônico e entregar na secretaria ou na igreja matriz nas missas de sábado e domingo. 
 Nome: __________________________________________________ 
 E-mail: _________________________________________________ 
 E mandar para: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em nome da paróquia Santo Antônio de Jacutinga,  

desejo a todos e a todas  

um ótimo domingo e uma feliz semana. 
 

Abraços e Bênçãos   
 

Pe. Olírio Luís Streher - pároco 
Paróquia Santo Antônio 

(54)3368-1168 
E-mail: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
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